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Caro estuddnte, 

Fizemos este material para voe~ dprender (ddd vez md1\ A-s r3t1v1dJd~s propo\td'> ,qu, ,rão c11udcl lo .i 

ampliar seus saberes pard que pos~ Ut''>Cer e ,:anrendi'r o mundo ~o '>,u r~dor' 

Ot:',t-'Jdl~10~ d VO( t' OtHTiO', •1 ~tudo<, 1 
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SEQUÊNCIA DIDÁTICA 3 - LER, ESCUTAR E ESCREVER POEMAS CONCRETOS 

AULAS 1 E 2 - CRE>LENDO ALGUNS TEXTOS POÉTICOS E CONHECENDO 
UM POEMA CONCRETO 
O que vamos aprender? 

Nesta aula, vamos relembrar nosso trajeto de contato com os poemas e vamos ler e ouvir alguns deles. 
Também leremos um poema concreto e conheceremos algumas de suas características. Ao final desta 
sequência, vocês produzirão seus próprios poemas concretos e farão uma exposição deles para os colegas 
do 4° ano. 

1 . Entramos em contato com a poesia desde pequenos. Iniciamos ouvindo as cantigas, brincando com 
as palavras por meio das parlendas, trava-línguas e adivinhas. Aprendemos a cantar, repetir, recitar e a 
compartilhar as brincadeiras com outras pessoas. Vamos relembrar, recitar, cantar e brincar? 

Eu sou pequenininha 

Do tamanho de um botão 

Carrego papai no bolso 

E mamãe no coração 

O rato roeu a roupa do rei de Roma, 

O rato roeu a roupa do rei da Rússia, 

O rato roeu a roupa do Rodovalho ... 

O rato a roer roía. 

= a Rosa Rita Ramalho do rato a roer se ria . 

PEIXE VIVO 

Como pode um peixe vivo 

Viver fora da água fria (bis) 

Como poderei viver (bis) 

Sem a tua, sem a tua 

Sem a tua companhia (bis) 

~ 

Hoje é domingo 

Pé de cachimbo 

Cachimbo é de barro 

Dá no jarro 

O jarro é fino 

Dá no sino 

O sino é de ouro 

Dá no touro 

O touro é valente 

Dá na gente 

A gente é fraco 

Cai no buraco 

O buraco e fundo 

Acabou•">" o munJo 

\ 

Fonte: ABREU, A. R. /et ai J Alfabetização: livro do professor Brasól,a FUN0E:.SCOLA/SEF -MEC, 2()()) 
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. . arlendas trava-línguas e quadrinhas. C o mparti\h Corn certeza, você conhece muitas outras cantigas, P • e~"'~, coleg as suas m em ó rias sobre esses t extos. 

'· 

. , . . ·t poemas não é mesmo? 2 . Durante a nossa historia, também ouvimos mui os , 
/. 

d b · do interessante? Sabe recitar de rn Você se le mbra de a lgum poe ma que tenha acha o onito, engraça , el'l'\~
1 · d esia aprendendo a conhecer o text Nesta a tividade, convidamos você p ara mergulhar no universo a po • ci \:l, tico de uma m aneira como nunca v iu antes! 

Começaremos com um poema chamado Namorados. 
Antes de ler o poema, responda: 

<1 . Em sua o pinião, qual será o assunto do p oema? 

b . Você acha que todo poema fala de amor? 

c. Você gosta de ler poemas? Por quê? 

d . Você já leu algum livro com poemas? Qual? 

Agora, vamos ler o poema e pensar sobre nossas hipóteses. 

NAMORADOS 
Manuel Bandeira 

O rapaz chegou-se para junto da moça e disse: 
-Antônia, ainda não me acostumei com o seu corpo, com sua cara. 
A moça olhou de lado e esperou. 
- Você não sabe quando a gente é criança e de repente vê uma lagarta listrada? A moça se lembrava: 

- A gente fica olhando .. . 
A meninice brincou de novo nos olhos dela. 
O rapaz prosseguiu com muita doçura: 
-Antônia, você parece uma lagarta listrada. 



,_ 
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A moça arregalo u os olhos, fez exclamações. 

o rapaz concluiu: 

-Antônia, você é engraçada ! Você parece louca. MEC 
2
000 

· 1 . FUNDESCOLAISEF- • . 

Fonte: A BREU, A. R. (et al.J. Alfabetização: livro do professor. Brasa 'ª· 

'ô QUE SABEMOS SOBRE POEMAS 

L 

l 

G bl" do no livro Abri o livro na 
3. Agora, vocês lerão o poema rio do escritor Rodrigo Freese onzatto, pu ica 

presença de todos. Aipe'a kuaxia pavá oexaa py. 

Fonte: GONZATTO, Rodrigo Freese. Abri o livro na presença de todos. Aipe'a kuaxia pava oexaa py 1' 1'd J,11m.t11,, 

Clube de Au tores, 2015. P,íg,na 47. 

nverse com os colegas, e resp ondam Juntos· 

' ' o que VOU'S perreoerJIII flP '.,~ ( [(.'.lt )) 
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I > O q, ,c .lc h .:1n1m d esse p oem a? 

O u ri l ., scrnc /h .:inç.:i e .:i dife re n ça e ntre esse poem a e o que le r a m anteriorme nte? 

AULAS 3 E 4 - ESCUTANDO E APRECIANDO POEMAS 
O que vamos aprender? 

Nesta a ula v a mos ouv· d . e · · , ir ,versos poe m a s. o ncretos, na sua maioria. 

1 
· Vamos ouvir juntos alguns poemas sendo lidos ou cantados. 

Prestem atenção na maneira como está sendo realizada a leitura. 

A Porta, de Vinic ius de Moraes 

https· l/www yo utub e comlwatch 7v-jLY1 g uopw88 

Trem de Ferro, de Manuel Bandeira 

httos:llwww. voutube. comlwatch ?v=g-eRWmpEAyE . ., 

Cinco poemas concretos: 

Cinco, de José Lino Grünewald 

Velocidade, de Ronaldo Azeredo 

Cidade, de Augusto de Campos 

Pêndulo, de E. M. de Melo e Castro 

O Organismo, de Décío Pignatarí 

https:l/www.youtube. comlwatch ?v=yCJe I rm SYM4 



A ch uvo, Arnold o Antu no~ 

h ttps://www.yoL1tubc.com/ wotch?v• zyzO_HYCWfU 

Pô r do So l, Fáb io Bahia 

https:/ /www.youtube .com/watch ?v= kjGJs0sx4e s 

LINGUA PORTUGUESI\ 1 V> 

2 . Anotem o título do poema, o nome do/ a autor/ a e escrevam um comentário sobre o poema para, 

depois , compartilharem com seus colegas . 

. POEMA AUTQ_R/A COMENTA~IOS 
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tJtU!CM'tJW,1t'tdtl&t• ·I ' e ,d1 u m d o s p oornDS q ue o u v i r am , o v o cüu l ,. 

· 1 o n llH 1:ci1n tl <. ,i!i!IV · • ' r ,1 

, . ~"' ' "" '' 
1 
•t l>t,, ~1uJ r/ .l w 11 ro • d 1 ,r. 

1

~ 'li 
_, r , ,-1 ,,r d u e, 1rln um u <- " · •, 

. º"' ... ....... , ... " ou• , ....... , .• m '•r • ' . ,, . 
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AULAS 5 E 6 - APROFUNDANDO O CONHECIMENTO SOBRE POEMAS 

CONCRETOS 
O que vnmos aprender? N esta ,,uia, v>"'º' w uh,•ce< um "" '°' d e p oemas cona e tos chamad o Fáb;o Bah;a. Por me;o d e s ua 

v., mos ap •o lunrlM noss,• comp,eonsJo sob,c os p oemas conc,e tos e reg;st,a r t udo que consegu;, m •~, 

pe,cebc < " "' um carta, 
os 

, ce e seus co egas rrao ler alguns poemas concretos. 
1 . Na aula de hoj e vo • 1 . -

. pouco so re o poeta que escreveu os textos. 
Antes, vam os conhecer um b 

Fábio Bahia é natural de Santa luz na B h . . , a ,a 

_,cencia~o em Letras com habilita - : 
furan te c,nco anos. çao em Lmgua Inglesa, foi professor 

•esde 2012, incentivado or b , . p /ªs cntica~, co_meçou a participar de 
on~ursos /,terarios, sendo premiado e 

publicado em t / · . no B ·1 an o og1as, sites e revistas 
ras, , em Portugal e na Espanha. 

Seu~ poemas concretos já foram 

~ubl,c~~os em diversos livros didáticos 

em varias outras p b/" -
FMilo_,,._, para a ed - u ,caçoes voltadas 

fERRRfflEIITIII seu · ~ca~ao. Em 2014, publicou 

aag DEUJEI Ferr~~;n~~~ ~vroode contos juvenis, 
CIIWIIISFMTÁ511COS F , . os euses - Contos 

antast,cos com te , . . 
obteve boa' re m~t,ca mitológica que 

2017 pubt· percussao e avaliação. Em 
' ,cou outro t· d 

poemas. ,vro, essa vez de 
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· · tões· 2 . Lo l.im o prln10 1ro p oornn ~olocio rwdo p ar .:i n o sso ostudo o respondam as ques · 

O t=IM, 
~ 

o 
•CC z 
Ili 
CI) 

a . Como as palavras estão escritas no poe ma? 

b . Oual é a intenção do autor ao dispor as palavras dessa forma? 

e. Que relação podemos fazer entre o que está escrito na imagem e a forma como as pa\ê 
dispostas? 

d . A maneira como o texto está escrito amplia sua compreensão? 
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1 
t 

3 . Leia outro poema concreto de Fábio Bahia e construa com seus colegas um quadro sob 
podemos nele observar. t ~ t 

Sobre Boa Música 

~ 

Quadro de características dos poemas concretos 1 

!LAS 1 - LENDO E COMPONDO POEMAS CONCRETOS 
Je vamos aprender? 

~ próximas aulas, vamos conhecer ourro p oema concrcw do csn,tor F,1b1 0 8 1h1 1 • · .irriu! 1r 1 

, sobre as características dos p oemas concretos t 

' , 



\ ,, ' . 1 ' 
A m ant lrn él como um por\9010 r•domolnho . 

Ent l\o , tiro-o do um n vc,x do ••u cnmlnho. 

'il)H ''t" ;]♦'l lSK 

, . d f= áb'o Bahia e re corte 
Ur-,111d o urno t1r;, do pope l sulfito colo rido , e~crova o poem a e 

1 

11
1odüln. sop orondo cnda p .ilnvr.1 c m um pod nço d o p a p e l: 

·- - --- - - · - --- - - ----- · -- - --- - -- --- - -· - - - - - --- - - 1 

' A ' m entira ' é como \ 
1 1 

~-~- ----!----- -- --- -~----- ------ --- •-- --- ---- ---~ 
• 1 ' ' -

: um : perigoso : red emoinho . \ Entao, , 

~------ -!--------- --!------------- -~-- ----------~ ' ' • . h ' : t ire-a : do , seu ', camin o . : 
1 1 1 ~------- - ----~ ·-------·-----------·--------------

Em duplas, componham a estrutura visual d o p oema, depois , cole-o no espaço abaixo : 

Após a finalização da composição do poema, cada dupla irá compartilhar cor 
justificando-as. 
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1 · Seu/s ua pr_ofesso~/ a !rá projetar, no quadro, um texto prese nte no poema do autor Fábio Bahia. Para 

entende~em ª •~portanc,a dos recursos visuais no poema concreto, vocês lerão primeiro o texto do poema. 
Em seguida, lerao o poema original. 

Vamos lá : 

A mentira é como um perigoso redemoinho. 

Então, tire-a de uma vez do seu caminho. 

@poema.concreto 

2 . Usand0 uma tira de papel sulfite colorido, escreva o poema de Fábio Bahia e recorte-o, conforme 0 

modelo, separando cada palavra em um pedaço de papel: 

r-------•-----------•--------------•------------• 
1 1 1 

: A : mentira é como : 
I 1 1 1 1 

·-------•-----------•--------------•------------4 
I 1 1 1 1 

: um : perigoso : redemoinho. : Então, : 
1 1 1 1 1 

►-------•-----------•--------------•------------• 1 1 1 

: tire-a : do seu caminho. : 
1 1 1 1 1 

·-------·-----------·--------------·------------· 

Em duplas, componham a estrutura visual do poema, depois, cole-o no espaço abaixo: 

\ 
\ 

JÓs a finalização da composição do poema, cada dupla irá compartilhar com a turma as escolhas qu, 

3tificando-as. 
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., Agorn v11mos lo r o poom n origin al: 

Fonte: BAHIA, Fábio. Testemunho do Projétil que Matou Maiakóvski. Ilhéus, BA: Mondongo, 20'\ 6 . 

Oq 

Ne· 
::,o , 

~e 1 

éJ . O que vocês conseguem perceber de diferença entre ver apenas o texto e ler o poema com a comi::: visual dele? 

b . A composição do autor ficou parecida com a de vocês? Por quê? 

O poema ganhou novos significados a partir da inserção de características visuais? 



SI ' , • ' , , l t • • .. 

' 1 

B t ·,.b J .1. 

C::, 1 • 1re . : fr drlcd , 

Bv•b etú, 1zu 

Gostam í'"l1.,1tc de idL 

As amarelirihéls 

São tão bonitinhas! 

E as pretas, então ... 

Oh, que escuridão ! 



anta tinta 

Ahl Menina tonta, 

Toda suja de tinta 

Mal o sol desponta 1 

(sentou-se na ponte, Muito desatenta ... 

E agora se espanta: 

Ouem é que a ponte pinta 

Com tanta tinta? ... ) 

A ponte aponta 

E se desponta. 

A tontinha tenta limpar a tinta, 

Ponto por ponto 

e pinta por pinta .. . 

Ah! A menina tonta! 

não viu a tinta da ponte! 

C ama o A exan re. 

Chamai 

Olha a chuva que chega! 

É a enchente. 

Olha o chão que foge com a chuva ... 

Olha a chuva que encharca a gente. 

Põe a chave na fechadura. 

Fecha a porta por causa da chuva, 

olha a rua como se enche! 

Enquanto chove, bota a chaleira 

no fogo: olha a chama! olha a chispa! 

Olha a chuva nos feixes de lenha! 

Vamos tomar chá, pois a chuva 

é tanta que nem de galocha 

se pode andar na rua cheia! 

Chama o Alexandre! 

Chama! 



No meio do caminho tinha uma pedra 

tinha uma pedra no meio do caminho 

tinha uma pedra 

no meio do caminho tinha uma pedra. 

Nunca me esquecerei desse acontecimento 

na vida de minhas retinas tão fatigadas. 

Nunca me esquecerei que no meio do ca­
minho 

tinha uma pedra 

tinha uma pedra no meio do caminho 

no meio do caminho tinha uma pedra. 

Eu sou feita de madeira. 

Madeira, matéria morta. 

Mas não há coisa no mundo. 

Mais viva do que uma porta. 

Eu abro devagarinho 

Pra passar o menininho 

Eu abro com cuidado 

Pra passar o namorado 

Eu abro bem prazenteira 

Pra passar a cozinheira 

Eu abro de supetão 

Pra passar o capitão. 

Só não abro 

Pra essa gente que diz 

Que se uma pessoa é burra 

É burra como uma porta. 

Eu sou muito inteligente! 

Eu fecho a frente da casa 

Fecho a frente do quartel 

Fecho tudo nesse mundo 

Só vivo aberta no céu. 

LINGUA PORTUGUESA 1 

Fonte: ABREU, A. R. [et a/.]. Alfabetização: livro do professor. Brasólia: FUNDESCOLA/SEF-MEC, 2000. 

2. Agora que você já leu esses e outros poemas do acervo, escolha um deles para usar como insp 

para o seu planejamento. 

Vale lembrar que os poemas concretos escritos por vocês serão expostos para os alunos do 4° ano da ~ 
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cola. 

Planejamento do poema 

Poema que serviu como inspiração: 

Autoria do poema: 

Assunto principal do poema: 

Elementos que serão usados para compor o poema concreto: 

Como será a organização gráfica do poema? 

Como será apresentado o poema para os outros leitores? 

AULA 9 - ESCREVENDO UM POEMA 
O que vamos aprender? 

Nesta aula, vamos escrever o texto que será usado na composição do seu poema concreto. Não seré 
rio, ainda, colocá-lo no formato que você pensou, pois faremos isso na próxima aula. Nesta aula, voe 
do conteúdo do texto, usando o planejamento para escrever seu poema. 

1. Reveja seu planejamento do texto feito na aula passada e produza seu poema da melhor f 
conseguir. 

Título: 
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